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EB 2,3 de Peso da Régua

PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO
A existência de relações sexuais não protegidas é, sem dúvida, um comportamento de risco com consequências negativas. Estas podem dizer respeito a doenças sexualmente transmissíveis como a Sida ou a uma gravidez indesejada.
Importa pois mais do que lamentar estas consequências, preveni-las.

A prevenção da sida é cada vez mais importante pois não pára de aumentar o número de infectados com esta doença, no nosso país.

Esta doença pode transmitir-se durante uma relação sexual não protegida, isto é, uma relação sexual em que não se usa o preservativo. Este contraceptivo pode ser usado tanto pelo homem como pela mulher. Todas as pessoas que já tiveram relações sexuais desprotegidas deveriam ter a preocupação de fazer um teste médico para verificar se possuem esta doença ou não. Agindo desta forma consciente poder-se-iam evitar novos contágios.
O facto de as pessoas poderem sobreviver vários anos com a doença origina um profundo sofrimento físico e psicológico ao doente e a todos que lhe são próximos. Esta situação motiva também enormes gastos em tratamentos de saúde, pelo que é indiscutivelmente melhor investir na prevenção do que apenas na medicina curativa.

É também importante referir que as pessoas infectadas com esta doença são, ainda, alvo de forte discriminação social e laboral. Esta situação pode também, contribuir para que os doentes, ao não assumirem a doença, adoptem comportamentos de risco.

A gravidez precoce não é uma realidade exclusiva dos países menos desenvolvidos. Está bem presente no nosso e em outros países desenvolvidos onde há muitos adolescentes com filhos e sem dinheiro nem emprego para os puderem sustentar. Esta situação resulta, muitas vezes, da não utilização de preservativos e de outros métodos contraceptivos. Isto acontece devido à falta de informação no seio da família e na escola. Devido a preconceitos, por vezes, os pais adiam a abordagem deste tema com os seus filhos, quando este assunto deveria ser conversado desde, pelo menos, o inicio da adolescência.

Por tudo isto, é essencial a divulgação eficaz e efectiva utilização destes métodos, por toda a população jovem. Este problema é também responsável pelo abandono e insucesso escolar, uma vez que normalmente, os pais adolescentes não conseguem conciliar a vida escolar a nova função de educadores, sendo muitas vezes obrigados a ingressar precocemente no mercado de trabalho.

Artigo 1º
Todos os métodos contraceptivos passam a ser gratuitos em todas as farmácias.
Artigo 2º 

No início de cada ano lectivo o centro de saúde da área de cada escola é obrigado a fazer um rastreio à Sida, a todos os alunos com mais de 15 anos. O referido rastreio terá um carácter opcional e os resultados dos mesmos serão só do conhecimento do próprio.
Artigo 3º

Na disciplina de Formação Cívica passa a ser obrigatório abordar a temática da sexualidade ocupando, no mínimo, 4 aulas com a divulgação das causas e consequências das relações sexuais não protegidas.
Artigo 4º

A todas as jovens mães, com menos de 18 anos, que continuem a estudar é atribuída uma bolsa que custeie integralmente os seus estudos e um subsídio mensal de 200 euros, até ao primeiro ano de vida da criança.
Artigo 5º

Na televisão pública passam a ter carácter mensal as campanhas publicitárias de divulgação de métodos contraceptivos e deve haver um programa quinzenal sobre prevenção de comportamentos de risco.

Perguntas
A prevenção rodoviária tem como objectivo evitar os acidentes na estrada.

Grande parte dos acidentes rodoviários são causados pelo excesso de álcool, desobediência ao código da estrada, má construção e má sinalização das vias de comunicação, excesso de velocidade, etc. Contudo, o grande problema que faz com que Portugal seja um dos países com mais elevados índices de sinistralidade é falta de civismo dos condutores.
Os acidentes de viação são responsáveis por inúmeros mortos e feridos e ainda por enormes prejuízos materiais. O que custa ao nosso país em vidas e em destruição a sinistralidade rodoviária poderia ser poupado se a prevenção rodoviária fosse mais eficaz. Esta situação obriga-nos (a toda a comunidade) a estar atentos às causas deste problema pois só assim as podemos
Combater. Todos devemos dar o nosso contributo para a minimização deste problema.
Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia da República, Senhores Deputados continua-se a matar impunemente nas nossas estradas. Porque não penalizar mais fortemente os condutores, ficando os comprovadamente responsáveis por acidentes, dos quais resultem mortos ou feridos graves, permanentemente inibidos de conduzir?

(Questão a ser colocada ao representante do grupo parlamentar do PSD)
O consumo de drogas é um problema global, afecta, infelizmente, todo o mundo e não só o nosso país. Este problema pode atingir pessoas de todas as idades e sexos mas verifica-se que os mais flagelados pelo problema são os jovens que experimentam as primeiras drogas apenas por curiosidade, inconscientes que esse é o primeiro passo para a dependência.

Mesmo dentro das nossas escolas se verifica o tráfico e consumo de drogas. Assim, os jovens desde muito cedo estão em contacto com esta realidade.

Portugal já está entre os quatro maiores consumidores de droga e em cada mil pessoas, seis a dez são toxicodependentes.

Se adquiri este vício é fácil e ocorre, muitas vezes, sem que as pessoas se apercebam disso, libertar-se da dependência é muito difícil, requer muita força de vontade e, frequentemente, o auxílio de pessoal especializado.

Associados à toxicodependência estão, normalmente, associados problemas como a criminalidade e a prostituição que resultam da necessidade de sustentar o vício.

Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia da República, Senhores Deputados não consideram que a existência de locais onde os toxicodependentes podem-se consumir drogas, assistidos por técnicos de saúde, contribuiria para a diminuição da propagação de doenças como a Sida?
(Questão a ser colocado ao representante do grupo parlamentar do BE)
